MATERIAL DE SOCIOLOGIA – 3° ANO

Contexto histórico do surgimento da Sociologia


O homem sempre se preocupou em compreender a si mesmo e ao universo, mas, foi somente no século XVIII, com uma série de eventos que ocorreram na Europa e que transformaram profundamente as estruturas da sociedade, suprimindo pilares do velho regime feudal incluindo o movimento intelectual do iluminismo (França), que a”ciência” pode se impor como maneira de pensar o mundo isenta dos pressupostos determinantes da religião e da tradição. Neste período, ocorreu também uma profunda valorização do homem, voltada para a crença da razão humana e nos seus poderes.


Dois fatores foram determinantes para o nascimento da “Sociologia”, consequências dessas mudanças: 

1 – A revolução Francesa; e

2 – A revolução Industrial.


A situação da França no século XVIII era de extrema injustiça social na época do antigo regime. O terceiro estado era formado pelos trabalhadores urbanos, camponeses e a pequena burguesia comercial. Os impostos eram pagos somente por estes segmentos, com objetivos de manter os luxos da nobreza.


A França era um País absolutista, nesta época. O rei governava com poderes absolutos, controlava a economia, a justiça a política, ate mesmo a religião de seus súditos. Havia falta de democracia, pois os trabalhadores não podiam votar, nem opinar sobre o regime de governo. Os oposicionistas eram presos na bastilha (prisão política da monarquia) ou condenados a guilhotina.


A insatisfação do povo era tão grande que o povo foi às ruas para reivindicar a queda do rei Luiz XVI. O primeiro alvo foi a bastilha, prisão símbolo do poder francês, em 1793 o rei e sua esposa foram guilhotinados, o clero também não saiu impune, suas terras foram confiscadas durante a revolução.

Revolução Industrial


A partir do século XI, com as “cruzadas” realizadas pela Igreja Católica, para conquistar Jerusalém que estava dominada pelos muçulmanos, um canal de circulação de riquezas na Europa foi aberto. O contato cultural e o comércio do ocidente com o oriente europeu foi aberto. 


O contato cultural e o comércio do ocidente com o oriente europeu foram retomados via Mar Mediterrâneo. Com a movimentação de pessoas e riquezas houve, na Europa Ocidental, o surgimento de núcleos urbanos, conhecidos por burgos. Destes, ressurgiram as cidades, pois existiam poucas naquele tempo. As chamadas corporações de ofício, que eram uma espécie de cooperativa que organizava as atividades artesanais para ter acordo entre os preços de venda e qualidade do produto, por exemplo, começaram a aparecer a fim de regular o trabalho dos artesões que vinham para as cidades exercer sua profissão. Aqui vemos que a ideia do lucro se fortalecia. Começaram a explorar o comercio mundial, principalmente depois das grandes navegações, por exemplo, depois do descobrimento da América, muitos produtos daqui foram levados para Europa, estava surgindo à ideia de uma produção em série. As antigas corporações de ofícios foram transformadas em manufatureiros (uma espécie de feira), acontecia com vários artesãos, em locais separados, dirigidos por um comerciante que dava a eles a matéria prima e as ferramentas, no final do trabalho o artesão recebia o pagamento acertado com o comerciante. 


Mais a frente ainda, os comerciantes (futuros empresários, capitalistas) pensaram que seria melhor, reunir os artesãos num lugar só, pois assim poderiam ver o que eles estavam produzindo. Além de cuidar da qualidade do produto, o controle da matéria prima e ditar o ritmo do trabalho. Surgiu ai a ideia da fábrica, um lugar mais organizado, com acentuação da divisão de trabalho. O artesão que via o resultado de seu trabalho, não mais sabia o resultado, pois ele apenas fazia parte do trabalho (exemplo: carro, eletrodoméstico etc) com a invenção da máquina a vapor, aumentou a produção e diminuiu a mão-de-obra e aumentou o acúmulo de capital. O sistema feudal começava a ser superado e o sistema capitalista começava a ser consolidado.


Com a invenção da máquina a vapor, aumentava a produção e diminuía a mão-de-obra. O sistema feudal começou a desmoronar, pois não atendia mais a demanda. E o sistema capitalista se consolidava. As cidades cresciam tornava-se grandes centros urbanos e industriais, muitas delas “inchadas” por desempregados. Os estilos das pessoas estavam se transformando, para alguns de forma violenta e radical. Como era o caso de muitos camponeses que eram expulsos pelos senhores das terras que as cercavam para criar ovelhas e fornecer lã às fábricas de tecidos. 


Já no caso dos artesãos, esses “perdiam” sua qualificação profissional e o controle sobre o que produziam, ou seja, de profissionais, passavam a “não ter profissão”, pois a indústria era quem ditava que tipo de profissional precisava ser.


O quadro social na Europa Ocidental do período passava, então, por transformações profundas, provocadas pela consolidação do sistema capitalista, pela valorização da ciência contrapondo as explicações míticas a respeito do mundo, pela abertura de mercados mundiais e pelos conflitos derivados das condições de vida miseráveis dos operários, confrontadas com o enriquecimento da classe burguesa. 


Mais tarde. Já no séc. XIX (1801-1900), com a Revolução Francesa, o pensamento sistemático sobre o mundo social foi acelerado, assim como a necessidade dos homens de compreender os inúmeros problemas sociais decorrentes do processo de industrialização. Sendo assim, podemos dizer que a sociologia surge sob condições de mudança que derivam principalmente do declínio do feudalismo, do fortalecimento do comércio e do surgimento de novos papéis sociais/especialização. Enfim, juntamente com a consolidação do sistema capitalista de produção, surgia uma nova mentalidade, em que a razão e o saber se voltam para o mundo terreno.


As ciências existentes não apresentavam explicações convincentes ou até mesmo o instrumental necessário para a compreensão de todas estas mudanças, surge então a necessidade de uma nova ciência (utilizando o mesmo referencial das ciências naturais) para tentar fazer isso.

Auguste Comte (1798-1857), pois foi ele quem criou o termo “sociologia” a partir da organização do curso de Filosofia Positiva em 1839. O que desejava Comte com esse curso? Acreditou ser possível submeter à ciência da sociedade aos mesmos pressupostos metodológicos advindos das ciências naturais, as quais já haviam alcançados um “status” de positivo, poderiam ser utilizados na física social, denominada, por ele de “sociologia”.

Este pensador era de uma linha positivista, o que quer dizer que acreditava na superioridade da ciência e no seu poder de explicação dos fenômenos de maneira desprendida da religiosidade. Como positivista ele acreditava que a ciência deveria ser utilizada para organizar a ordem social.

A sociologia é hoje uma área ampla e diversificada que analisa todas as nuances da cultura, da estrutura social, do comportamento, da interação e da mudança social. 

Se, no contexto de seu surgimento, a sociologia buscou como referencial e modelo de investigação o que era praticado pelas ciências naturais, a diferenciação com as ciências humanas e que constitui um dos grandes problemas enfrentados pelos pesquisadores ao longo da sua consolidação como campo científico e investigativo.

De um modo geral, podemos dizer que as ciências humanas se diferenciam das ciências naturais pelo fato de o homem ser ao mesmo tempo sujeito e objeto de investigação. Quando estudamos a sociedade, o comportamento social e as várias formas de interação social somos ao mesmo tempo, os investigadores da realidade social e os membros que compõem esta mesma realidade.

Além disso, as ciências humanas possuem critérios específicos e determinantes, diferentes dos que são utilizados nas ciências naturais e exatas. O primeiro é o da historicidade! O que isto significa? Significa que o ser humano é histórico: que a noção de tempo (as mudanças que dele resultam) é fundamental para compreendermos sua trajetória e a sua evolução secular que permite ao homem entender o HOMEM.


Comte via a consolidação do sistema capitalista como sendo algo necessário ao desenvolvimento das sociedades. Esse novo sistema bem como o abandono da teologia para explicação do mundo seria parte do progresso das civilizações.


Assim sendo quando Comte pensava a Sociologia, era como se fosse uma “criança” sendo gestada, na qual colocava toda sua crença de que poderia estudar e entender os problemas sociais que surgiam e restabelecer a ordem social e o progresso da civilização moderna. Ele queria que a Sociologia estudasse de forma aprofundada os movimentos das sociedades no passado para se entender o presente e, inclusive, para imaginar o futuro da sociedade.
Boa semana de estudos!

